
COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA.

Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo destaca realização da AGO 
com distribuição histórica para 
os cooperados, além do início da 
colheita com todas as medidas 
preventivas na área de atuação 
da Cooxupé

Palavra do Presidente 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
APRESENTA RESULTADOS REFERENTES 
AO EXERCÍCIO DE 2019
Após ser adiada por conta da pandemia, AGO aconteceu dentro dos parâmetros de segurança. 
Cooperativa contabilizou no último ano faturamento de R$ 4,2 bilhões, distribuindo aos 
cooperados R$ 77,1 milhões referentes às sobras e ao Programa de Restituição
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Chegamos a um momento muito importante na 
vida do produtor de café: a colheita. E junto com ela, 
nós da Cooxupé estamos muito felizes em comparti-
lhar com vocês cooperados a notícia de que a coo-
perativa soma a melhor distribuição em espécie aos 
associados em toda nossa história: R$ 77,1 milhões. 

A Assembleia Geral Ordinária foi realizada no 
dia 29 de maio, em um formato muito atípico. Esta-
mos acostumados com a “casa cheia” para apresen-
tarmos nossos resultados e definirmos as destina-
ções, mas todos sabemos que por conta da pandemia 
precisamos adaptar muitas situações para proteger 
a saúde de todos. Apresentamos todos os números 
e, principalmente, as sobras e resultados de 2019. 
Considerando especialmente as sobras e mais o Pro-
grama de Restituição, chegamos a esta distribuição 
histórica de mais de R$ 77 milhões. Fazer parte deste 
momento, em que cautela é a palavra de ordem, nos 
enche de muito orgulho e, principalmente, gratidão, 
por toda confiança que vocês cooperados vêm depo-
sitando na cooperativa ano após ano. 

A colheita, por sua vez, já se iniciou prometendo 
boa qualidade e quantidade. Desde março  estamos 
orientando os cafeicultores a tomar todas as provi-
dências para a prevenção da COVID-19, protegendo 
a si próprios e aos trabalhadores. É um período de 
ainda mais cuidado. Além disso, é válido lembrar o 
quanto a segurança no campo é importante e, por 
isso, nesta edição trazemos as orientações da Polí-
cia Militar, de modo que o nosso desejo é que todos 
tenham uma safra segura.  

E para trazer mais informações aos nossos coo-
perados sobre a qualidade de café, a Cooxupé reali-
zou uma live em maio com o professor Flávio Borém, 
especialista e professor da Universidade Federal de 
Lavras. Este encontro online teve boa adesão de pú-
blico e foi muito positivo. 

Também compartilho que os investimentos de 
2020 estão ocorrendo dentro do previsto. A terra-
planagem em São Pedro da União e em Patrocínio 

já está em fase final, com projetos elaborados e que 
devem ser iniciados em julho/agosto. As obras em 
Alfenas e em Campos Gerais já estão concluídas. A 
SMC  e a Torrefação também receberão investimen-
tos neste ano.  

Em relação ao mercado, maio foi excelente 
para o café na primeira metade do mês com nosso 
RA1 com 15% de catação atingindo R$605,00 a saca. 
Melhor preço em reais. A desvalorização do real mui-
to contribuiu para estes valores. Com nossa moeda 
valorizando novamente os preços do café voltaram 
a cair. A chegada da primeira frente fria do ano sem 
fazer estragos trouxe vendas para a bolsa de Nova 
York derrubando os preços. Para completar o cená-
rio negativo o departamento de Agricultura do Esta-
dos Unidos divulga uma previsão de safra recorde 
no Brasil e  para ajudar um pouco mais, uma entre-
vista do presidente da ABIC prevendo uma queda de 
30% no consumo interno brasileiro deu continuida-
de a queda. Com este cenário desfavorável estamos 
encerrando o mês com o RA1 a R$500,00 a saca. 
Diante de todas essas incertezas os cooperados têm 
uma posição invejável, participaram ativamente do 
mercado e têm como se defenderem em momentos 
de mercado desfavorável.

Lembramos que não estamos medindo esfor-
ços e tomamos todas as medidas preventivas para 
continuar trabalhando e prestar todos os serviços 
a vocês cooperados. Mesmo com as nossas adapta-
ções (trabalho de forma remota, reuniões realizadas 
por videoconferências, etc), tudo está fluindo e fun-
cionando normalmente. E encerro esta mensagem 
com mais uma novidade: o nosso APP Cooxupé pas-
sou por atualização e agora é possível operações 
comerciais de seu café pelo Café Online. O ambiente 
digital neste momento é muito oportuno para todos 
nós e indicamos o uso desta ferramenta online, que 
traz mais agilidade e segurança a todos os usuários 
desta tecnologia.

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA

Matriz em Guaxupé – MG
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DIRETORIA VISITA UNIDADES DA COOXUPÉ

ZACARIAS BACHIÃO

JOÃO LÚCIO DA SILVA NETO

SEBASTIÃO BERNARDES DA ROCHA
Faleceu aos 66 anos, no dia 27/02, Zacarias Bachião. Cooperado 

de Nova Resende, desde dezembro de 1981, era proprietário do 
Sítio Chamego. Deixa a esposa Maria Ângela Silva Bachião e os filhos 
Fernanda , Ângela e Eduardo.

Faleceu aos 55 anos, no dia 07/05, João Lúcio da Silva Neto. Cooperado de Rio Paranaíba, desde 
julho de 2009, era proprietário da Fazenda São João e Ferreiros. Deixa a esposa Leila Aparecida 
Ribeiro e Silva e os filhos Ana Júlia Ribeiro da Silva e Nicolas Lúcio Ribeiro da Silva.

 Mensagem: “Agradecemos ao apoio de todos que fizeram parte da vida do João Lúcio, que 
mesmo com a pandemia não se esqueceram de nós e pedimos por orações para toda nossa família”.

Faleceu aos 80 anos, no dia 02 de maio, Sebastião Bernardes 
da Rocha. Cooperado de Alterosa, desde  agosto de 1983, 
era proprietário da Fazenda São Bartolomeu. Deixa a esposa 
Sebastiana Felícia da Rocha e os filhos Otávia  Rocha, Oneida  
Lima, Marlene  Madeira, Sandra Gomes, Celina Silva, Rosa  Rocha, 
Bebiana  Galieta e Sebastião  Rocha.

Mensagem da família: Ao fim de cada missão cumprida 
nos vem a sensação de vitória. Alcancei minha vitória, pois minha 
meta foi cumprida. Aos que ficaram deixo a esperança de nos 
encontrarmos um dia. Sua passagem pelo mundo nos encheu de 
alegria, amor e sabedoria. Sua despedida nos deixou saudades e as 
boas lembranças. Combateste o bom combate, acabou a carreira 
guardastes a fé.

Dia Cooperativar debate metas, objetivos e desafios
O encontro, realizado por meio de vídeoconferência, conta com a participação de todos os 

departamentos, núcleos e unidades da Cooxupé
O Dia Cooperativar reúne todos os 

departamentos, núcleos e unidades da 
Cooxupé para debater as metas, objetivos e 
desafios da cooperativa. O encontro, imple-
mentado pelo setor de Recursos Humanos 
em 2018 e que faz parte do calendário anu-
al, promove o alinhamento de metas para o 
ano entre as equipes.

Em virtude do cenário de prevenção à 
Covid-19, neste ano, o encontro foi realizado 
por meio de vídeoconferência, no dia 27 de 
maio, utilizando a plataforma de ensino à 
distância da Cooxupé.

O presidente Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo destacou a importância do empe-
nho de todos os membros para manter as 
atividades e o atendimento aos cooperados 
de maneira segura e eficiente.

Ele também ressaltou os resultados 

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e o 
vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, visitaram algumas unidades para 
acompanhar as obras e os trabalhos realizados em cada município.

Em Campos Gerais, os membros da diretoria visitaram as obras de 
melhoria na loja e, em Patrocínio, acompanharam o andamento do servi-
ço de terraplanagem no terreno, onde será construído um novo armazém.

As visitas também ocorreram nas lojas das cidades de Alfenas e Ara-
guari.

conquistados em 2019, quando foram rece-
bidas 5,1 milhões de sacas e embarcadas 6,4 
milhões de sacas de café, que demonstram 
o resultado do trabalho e dedicação da equi-
pe. Em relação às expectativas e resultados 
parciais de 2020, o presidente da Cooxupé 
afirmou que é um período de mudanças e 
de cuidado com as pessoas.

"Iniciamos o ano cheios de esperan-
ça e muito motivados para um 2020 com 
ótimos resultados. Já de início, a Femagri e 
Feira do Cerrado superaram nossas expec-
tativas. Em março fomos surpreendidos por 
esta pandemia. E começamos um novo tem-
po, de mudanças, de olhar para o próximo, 
tempo de união, de solidariedade. E porque 
não dizer tempo de cooperativismo. Tempo 
diferente, de cuidar do básico. É hora de cui-
dar dos seres humanos, dos nossos recursos 

humanos, que a cooperativa sempre priori-
zou tanto", afirma Melo.

O vice-presidente da Cooxupé, Osval-
do Bachião Filho, destacou a importância do 

trabalho e dos investimentos da cooperativa 
para os produtores, que passam a ter melho-
res oportunidades por meio de uma produ-
ção de qualidade e com maior rentabilidade 
do café negociado.

"Todos os nossos investimentos e 
parcerias são feitos para facilitar a vida de 
todos: cooperado e cooperativa. A Cooxupé 
é do nosso cooperado e, com a ajuda de to-
dos, conseguiremos cada vez mais desbra-
var novas possibilidades e oportunidades, 
ancorados numa confiança ainda maior dos 
nossos produtores", afirma Bachião Filho.

Na sequência, os representantes das 
demais equipes e departamentos fizeram 
considerações e apresentações sobre os ali-
nhamentos, metas e objetivos envolvendo 
os trabalhos e planejamento para o ano de 
2020.

Carlos Augusto, presidente da Cooxupé, 
destaca empenho da equipe e um novo tempo 

para as pessoas por conta da pandemia

Visita em Campos Gerais Visita em Patrocínio 
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AGO da Cooxupé aprova 
balanço de 2019 e repassa 

R$ 77 milhões para cooperados
O valor é referente à participação nos resultados obtidos no exercício de 2019, 

incluindo o Programa de Restituição implantado no final do ano passado

B O A  N O T Í C I A

A AGO (Assembleia Geral Ordinária) da Cooxupé, realizada no dia 29 
de maio, aprovou por unanimidade o balanço de 2019 e o repasse aos 
cooperados do total de R$ 77,1 milhões referentes à participação nos re-
sultados da cooperativa obtidos em 2019, incluindo também o Programa 
de Restituição implantado no final do ano passado. 

 A assembleia ocorreu em espaço aberto obedecendo as medidas 
preventivas por conta da pandemia da COVID-19, que foram estabelecidas 
pelos órgãos de saúde para proteção da saúde de todos.  

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, ressal-
tou os resultados obtidos em um período considerado desafiador. 

“Em 2019 tivemos muitos desafios, aprendizados e mantivemos só-
lida a imagem no mercado brasileiro e internacional. Cada vez mais for-
talecemos a confiança, que se traduz em um balanço anual positivo. Fico 
muito feliz que, no meu primeiro ano como presidente, seja possível apre-
sentar esse resultado e agradeço a todos que ajudaram a proporcionar 
esses ganhos aos cooperados”, afirma Melo.

REPASSE AOS COOPERADOS
 
No total, as distribuições envolvem mais de R$ 57,8 milhões referen-

tes aos resultados de 2019 e mais de R$ 19,3 milhões para o pagamento do 
PRCI (Programa de Restituição de Capital por Idade).

O recebimento de cada produtor varia de acordo com a proporção 
das operações específicas realizadas com a Cooxupé no decorrer do ano 
seguindo as regras estatutárias da cooperativa. No entanto, os valores já 
estão sendo injetados na economia das áreas de atuação da Cooxupé por 
meio do repasse aos cooperados.  

De acordo com o presidente, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, a 
distribuição em espécie chega em um bom momento, contribuindo com a 
economia das regiões onde estão os cooperados. 

"Desde o final do ano passado estamos colaborando com a econo-
mia e com os nossos cooperados por meio do nosso programa de resti-
tuição de cota capital, beneficiando associados acima de 75 anos. Já em 
abril deste ano, com a pandemia, decidimos antecipar a distribuição aos 
nossos produtores de uma parte das sobras de 2019. E hoje, com a reali-
zação da AGO, destinaremos aos nossos cooperados a parte final das so-
bras, a partir do dia 8 de junho. Todas essas nossas medidas, de dezembro 
para cá, resultam em uma distribuição de R$ 77,1 milhões em toda nossa 
área de ação”, explica Melo.

AGO aconteceu de 
forma adaptada para 
proteção de todos por 
conta da pandemia
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ELEIÇÃO CONSELHO FISCAL
 
A Comissão Eleitoral da Cooxupé registrou a inscrição de apenas uma cha-

pa, denominada “Confiança e Trabalho”, que foi coordenada pelo cooperado 
Adelber Vilhena Braga, de Campestre (MG) com o apoio de 1.731 associados.

 
Durante a assembleia, a chapa foi eleita por aclamação e conta com os se-

guintes integrantes:

ADELBER VILHENA BRAGA
CAMPESTRE (MG)
MEMBRO EFETIVO

RONALDO MIARELI
CAMPOS GERAIS (MG)
MEMBRO EFETIVO

SÉRGIO DOS REIS OLIVEIRA
SÃO PEDRO DA UNIÃO (MG)
MEMBRO EFETIVO

ADELMIR VIDAL
ARAGUARI (MG)
MEMBRO SUPLENTE

MÁRCIO ANTÔNIO FERNANDES
COROMANDEL (MG)
MEMBRO SUPLENTE

ROBSON FERREIRA LEITE
RIO PARANAÍBA (MG)
MEMBRO SUPLENTE

BALANÇO 2019
 
O balanço de 2019, aprovado pelo Conselho Fiscal da coope-

rativa e auditado sem ressalvas pela PWC, registrou faturamento de 
R$ 4,2 bilhões. Em 2018, o valor foi de R$ 3,793 bilhões.  

Em relação ao desempenho comercial, o balanço aponta que a 
cooperativa recebeu 5,1 milhões de sacas de café tipo arábica e em-
barcou 6,4 milhões para os mercados interno e externo, sendo que 
somente para as exportações foram 5,4 milhões de sacas, atenden-
do mais de 50 países. Já a SMC (Specialty Coffees), empresa con-
trolada pela Cooxupé com atuação no mercado de cafés especiais, 
exportou mais de 85 mil sacas. 

 Em 2019, a cooperativa também destinou mais de R$ 42 mi-
lhões para investimentos em ampliações, obras e reformas.

Presidente Carlos 
Augusto Rodrigues de 
Melo pontuou desafios 
e conquistas

Novo Conselho Fiscal eleito na AGO
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A principal fonte econômica dos municípios de nossa região está ba-
seada no agronegócio, concentrado nas culturas de café, produção de lei-
te e na criação de gado. O sucesso de nossos produtores rurais na acumu-
lação de dividendos tem despertado a atenção de quadrilhas que atuam 
no furto e roubo na zona rural, sendo atraídas pelas facilidades oferecidas 
nas localidades rurais, como a vigilância reduzida, residências distantes 
uma das outras, comunicação precária, inúmeras rotas de fuga, pouco in-
vestimento em equipamentos de segurança dentre outras.

A Polícia Militar, preocupada com a tranquilidade, o bem- estar e a 
segurança das comunidades rurais, vem apresentar esta cartilha, que tem 
como objetivo maior, conscientizar o produtor rural e todos que residem 
no campo, sobre o que pode ser feito de forma preventiva contra crimes 
que envolvem o roubo e furto de gado e de café, residências rurais, má-
quinas agrícolas e insumos agropecuários, valendo-se de dicas que vão 
desde ações simples como conhecer bem os funcionários e vizinhos até 
a atenção necessária a presença de veículos e pessoas suspeitas ao redor 
das propriedades. Estas dicas podem inibir e prevenir a incidência de cri-
mes na zona rural.

Esta cartilha é apenas uma de nossas ações, cujas orientações se ob-
servadas, fortalecerão o trabalho policial e irão potencializar a tão almeja-
da tranquilidade, uma vez que somos sabedores que a segurança não se 
consegue por meio de um trabalho isolado e por isto contamos com par-
ceiros como você, que vive e trabalha no campo, para fazermos de Minas 
Gerais e nossas comunidades, cada vez mais seguras.

• Não deixe árvores e arbustos grandes que possam dificultar a visão da 
casa e/ou barracão. A visibilidade reduzida favorece o bandido.

• A área cercada em torno de sua residência deve ter apenas uma entrada. 
Se possível, instale sistema de alarme e/ou câmera de monitoramento.

• Mantenha o controle de entrada e saída de trabalhadores. Esta é uma 
forma de demonstrar segurança.

• Sempre que possível construa a sede da propriedade e barracão longe da 
estrada ou rodovia.

• Tenha portas e janelas fortes, tranque-as com cadeados quando for sair, 
e se possível adicione grades nas janelas.

• Se possível mantenha uma luz interna da residência acesa durante a noi-
te e quando não houver ninguém na casa, sugere-se o uso de um timer que 
acenda e apague as luzes em horários alternados. Deve-se tomar o cuida-
do para não deixar lâmpadas acesas durante o dia.

• Sempre que possível mantenha em sua propriedade cachorro, ganso ou 
mesmo galinha d’angola. Esses animais servem como bons vigias.

• Dificulte o acesso a sua propriedade, colocando cadeados em suas por-
teiras.

• Evite manter muito dinheiro na propriedade.

DICAS DE 
SEGURANÇA

COM VOCÊ NO CAMPO!

POLÍCIA 
MILITAR
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• Se há criação de animais como bovinos, equinos ou outro tipo, não dei-
xe o rebanho em pastos próximos a estradas, longe da sede, principal-
mente no período noturno, para dificultar o furto. Se não for possível, 
destine os pastos mais vulneráveis para o gado mais fraco e os pastos 
mais seguros para o gado mais gordo e manso.

• Opte por receber vendas de reses por meio de transferência eletrônica.

• Coloque cadeados nas porteiras e embarcadouros.

• Marque devidamente o seu rebanho.

• Evite aquisição de animais de procedência duvidosa, sem nota, ou 
abaixo do valor de mercado (receptação de produto de crime).

• Conheça e mantenha sempre contato com os vizinhos de confiança.

• Informe a PM e vizinhos sobre suspeitos e invasores.

• Forme uma rede de contatos (telefone, rádio, internet, WhatsApp).

• Denuncie via 181 ou 190 veículos e pessoas suspeitas, alertando tam-
bém os vizinhos e demais componentes da rede.

• Divulgue para pessoas mais próximas, como familiares, dicas de auto-
proteção.

• Combine com as pessoas de sua rede uma estratégia de segurança e 
sistema de alarme integrado (sinal de luz, buzinas, acionamento do 
alarme do carro, foguetes, etc.)

• Participe sempre das reuniões comunitárias.

• Informe imediatamente à polícia qualquer fato suspeito.

EMERGÊNCIA POLICIAL: 190 
DISQUE DENÚNCIA UNIFICADO: 181

WHATSAPP: (35) 9.8722-9281

43º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR
Rua Dr. Placidino Brigagão, nº 2490, Bairro Lagoinha, 

São Sebastião do Paraíso/MG CEP-37.950-000 
E-mail: 43bpm-ssparaiso@pmmg.mg.gov.br

Tel.: (35) 3411-1230

CUIDE DO SEU REBANHO

DURANTE 
O PERÍODO DA 
SAFRA

CUIDADO 
COM SEUS BENS!

SEGURANÇA 
SOLIDÁRIA

• Conheça seus empregados: mantenha um cadastro de todos os 
funcionários; busque referência com outros fazendeiros.

• Pague seus empregados com cheques ou por transferência em con-
ta. O pagamento com dinheiro em espécie pode atrair criminosos.

• Evite armazenar café em suas fazendas. Procure colher e imedia-
tamente transportar o café para as cooperativas.

• Suspeite de pessoas que estejam rondando as fazendas, sobretudo 
à noite, com veículos de grande porta-malas ou Pick-Ups leves, pro-
curando sempre que possível, anotar a placa e a cor destes veículos, 
ou tirar fotografia dos mesmos e de seus ocupantes, tomando os de-
vidos cuidados para não ser percebido.

• Não comente sobre grandes vendas.

• Instale alarme e câmeras de vigilância.

• Tranque devidamente todos os galpões com cadeados.

• Faça o transporte de safra de preferência durante o dia, evitando 
paradas na estrada ou rodovia.

• Procure identificar as suas sacas de café. Tenha uma marca pró-
pria que identifique o seu produto, tornando-o único e de fácil iden-
tificação.

• Invista em equipamentos eletrônicos que tenha a função de rastre-
ar a sua produção, mesmo que essa produção esteja armazenada 
na sua propriedade.

190

• Evite deixar visíveis máquinas 
agrícolas ou quaisquer objetos de valor 
de sua propriedade, procurando mantê-los 
trancados em local seguro.

• Nunca deixe as chaves dos veículos na ignição.

• Se  possível,  coloque  rastreador  GPS nos veículos e faça o seguro 
opcional.

• Não crie grandes estoques de defensivos agrícolas, isso pode chamar 
a atenção de bandidos.

• Sempre que possível instale alarme ou outros tipos de dispositivos 
eletrônicos nas residências e locais de armazenamento de produtos ou 
equipamentos.
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Colheita de café na área de ação da 
Cooxupé tem início com medidas de 

prevenção à Covid-19
Diante da situação atípica provocada pela pandemia e visando o bem-

estar dos trabalhadores estão sendo adotadas ações para evitar a 
contaminação do novo coronavírus

O período de colheita do café na área de atua-
ção da Cooxupé teve início com uma série de medi-
das de prevenção sendo adotadas pelos produtores 
para assegurar o bem-estar dos trabalhadores, a im-
portância do uso de máscaras e como evitar a conta-
minação nos ambientes da propriedade rural.

A Cooxupé orientou os cooperados a seguirem 
os cuidados necessários contidos na cartilha produ-
zida pela FAEMG (Federação da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de Minas Gerais),  SENAR-MG (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural de Minas Gerais) 
e pelos sindicatos rurais, que seguem baseados em 
condutas difundidas pelos órgãos oficiais, entre eles, 
OMS (Organização Mundial da Saúde), Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária), Ministério da 
Saúde e Ministério da Economia.

O material aborda questões envolvendo os cui-
dados como o processo de contratação da mão de 
obra, transporte, ambientes de trabalho, uso de má-
quinas e equipamentos, uso de ambientes coletivos 
como refeitórios e alojamentos, a importância do uso 
de máscaras e a higienização correta e frequente das 
mãos, entre outras.

Para o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, as orientações repassadas pelo 
Sistema FAEMG/Senar-MG são muito importantes 
para garantir o bem-estar e a segurança dos coopera-
dos e de todos trabalhadores envolvidos no período 
de colheita.

"Passamos por um momento muito delicado, 
mas que estamos nos saindo muito bem, adotando 
medidas efetivas e eficientes. A Cooxupé, como sem-
pre, está à disposição do cooperado para colaborar 
de todas as formas para garantir produtividade e 
qualidade no campo", afirma o presidente.

Além das ações e orientações em relação à pro-
teção por conta da COVID-19, a cooperativa também 
sempre auxilia, especialmente no período de colhei-
ta, os produtores a adotarem as melhores práticas e 
medidas para alavancar cada vez mais sua atividade, 
inclusive sobre a qualidade do café, para que seja 
possível se beneficiar diante do mercado de café com 
melhor precificação da saca e mais rentabilidade.

Para conhecer todas orientações sobre as me-
didas preventivas adotadas durante o período de co-
lheita, o produtor pode acessar a cartilha no site da 
Cooxupé.

DESTAQUES DA CARTILHA 
Um dos pontos principais da cartilha ressalta a 

importância de restringir a circulação de caminhões, 
ônibus e vans, que devem transportar, no máximo, 
a metade da capacidade de pessoas permitida em 
cada veículo. Assim como as motocicletas que devem 
ter apenas um ocupante. Os veículos devem transitar 
com as janelas abertas para facilitar a circulação de 
ar durante o transporte. No embarque e desembar-
que dos passageiros é necessário realizar a higieniza-
ção das mãos com água e sabão e/ou álcool em gel, 
que devem estar disponíveis.

Outra questão abordada pela cartilha é a neces-
sidade de higienização geral dos veículos e máquinas 
(tratores e colhedeiras), principalmente, das partes 
como volante, câmbio de marcha, maçanetas e ala-
vancas sempre antes e após o uso. A mesma medida 
deve ser adotada em relação ao uso de implementos 
de uso individual como enxadas, caixas plásticas e 
utensílios para realizar a colheita, que devem ser hi-
gienizados antes e após a utilização.

No que se refere ao comportamento das pes-
soas, a principal medida é evitar aglomerações nos 
locais de trabalho mesmo no campo e no caso dos 
refeitórios e alojamentos manter uma distância mí-
nima entre todos, além de evitar que os objetos pes-
soais como talheres, pratos e copos sejam comparti-
lhados.

Passamos por um momento 
muito delicado, mas que 

estamos nos saindo muito 
bem, adotando medidas 
efetivas e eficientes. A 

Cooxupé, como sempre, 
está à disposição do 

cooperado para colaborar 
de todas as formas para 
garantir produtividade e 

qualidade no campo

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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Pós-colheita é determinante para 
qualidade dos cafés especiais

A SMC disponibiliza suporte técnico para auxiliar na produção visando orientar sobre as 
técnicas e cuidados necessários com o produto

SUPORTE TÉCNICO

A SMC (Specialty Coffees), empresa criada e controlada 
pela Cooxupé para trabalhar os cafés especiais, oferece suporte 
técnico aos agrônomos e cooperados que atuam na produção 
de cafés especiais.

As orientações são coordenadas pelo engenheiro agrícola 
Felipe Mesquita de Miranda, que é formado pela UFLA (Universi-
dade Federal de Lavras) e que foi orientado pelo professor Flávio 
Borém, profissional reconhecido na área de pesquisa sobre as 
boas práticas na cafeicultura.

O objetivo do suporte técnico é contribuir com os produ-
tores no processo de produção de cafés especiais, ampliando as 
possibilidades de melhores negócios e de premiação em progra-
mas de cafés especiais como o Especialíssimo da Cooxupé.

A produção de cafés especiais requer uma série de téc-
nicas que passam pelo plantio, manejo e armazenagem, sen-
do que cada detalhe pode fazer toda a diferença em relação 
à qualidade dos grãos.

Alguns fatores como o genótipo, as boas práticas na 
produção, o ambiente e o processamento são determinantes 
para a qualidade do café. Isso pode ser observado em rela-
ção a certos cultivares que se destacam mais em determina-
das regiões do que em outras.

No entanto, a etapa do pós-colheita exerce uma grande 
influência, já que o processamento, secagem e armazena-
mento podem provocar resultados diferentes.

De acordo com especialistas, a escolha do processo via 
seca ou via úmida deve ser definida com base nos aspectos 
climáticos, ambientais e disponibilidade de investimento por 
parte do produtor. Mas o recomendado é realizar uma seca-
gem intermitente, ou seja, intercalar períodos de secagem e 
repousos para que durante a secagem a água seja removida 
lentamente, sem que ocorram fermentações indesejáveis e 
para que as estruturas dos grãos se mantenham preserva-
das.

O ideal é secar o café até que o nível de umidade nos 
grãos esteja em 11%. Em um patamar de umidade maior 
pode ocorrer o branqueamento durante o armazenamento 
e a perda de qualidade. Com umidade menor, o café perde 
peso e ocorrem quebras excessivas dos grãos no beneficia-
mento.

A recomendação é que os cafés especiais descansem 
por um período de pelo menos 30 dias. Essa prática permi-
te a uniformização da coloração e melhoria do aspecto dos 
grãos que é fundamental para um café de excelência.

Pé de café no Sítio Ferradura 

Café Cereja Descascado em terreiro
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NossoCafé é o Programa Nutricional que demonstra o compromisso com 

a produtividade do café. É a experiência da Yara integrando soluções para 

conquistar os melhores resultados em cada etapa. Inscreva-se para participar 

do Concurso NossoCafé Yara 2020 e vamos juntos fazer o mundo se 

apaixonar pelo seu café, o NossoCafé.

Benefícios NossoCafé:

Nutrição eficiente e equilibrada 
desde a pós-colheita

Maior desenvolvimento do 
sistema radicular

Maior taxa de pegamento 
de florada

Mais café de qualidade 

Flores sadias e vigorosas

Maior produtividade e 
rentabilidade

Participe do Concurso NossoCafé. 
Saiba mais em www.nossocafeyara.com.br

Queremos ver mais qualidade 

crescendo em cada grão. Por isso, 

somos apaixonados pelo NossoCafé.
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Previsão de tempo seco e baixa 
temperatura no próximo trimestre

Os dados analisados e apontados pelo professor Pedro Leite da Silva Dias preveem que 
os meses de junho, julho e agosto serão caracterizados por um índice de chuva abaixo 

da média e com temperaturas de um inverno rigoroso

CONFIRA AS VANTAGENS* DA STIHL  
para você fazer a melhor colheita.
ƒ

*Promoção válida de 01/02 até 30/06. 
**Revisão gratuita entre as safras de 2020 e 2021 para o derriçador KA 85 R SP WR 6 e/ou KA 85 R SP WR 9 ou o modelo KA 120 SP WR 6  e/ou WR adquirido(s) de 01/02 a 30/06 de 2020. Garantia válida somente por defeito de fabricação.

COMPRE
o Derriçador de Café KA 85 R SP WR 6 ou WR 9

com desconto especial
E GANHE
um Implemento  

KA - FS Roçadeira  
+ Lâmina 230-2

E você também tem garantia até o final da safra de 2021,  
para a máquina e implemento derriçador, além da revisão gratuita**.

0800 707 5001 | derricador.stihl.com.br

As perspectivas climáticas para o próximo 
trimestre, formado pelos meses de junho, julho e 
agosto, apontam para um período seco, com chu-
vas abaixo da média histórica, e de um clima com 
características de inverno rigoroso com baixas 
temperaturas.

As estimativas foram apresentadas pelo 
professor Pedro Leite da Silva Dias, durante 
videoconferência promovida pela Cooxupé no 
mês de maio, após analisar uma série de dados de 
diferentes fontes de observação meteorológica do 
Brasil e do exterior.

“Nos últimos seis meses, a região teve um ín-
dice de chuva considerado normal. Já nos últimos 
30 dias, Minas Gerais e São Paulo tiveram um mês 
de abril seco, com índice pluviométrico abaixo do 
normal, que é associado a uma série de frentes 
frias provocadas por ciclones, o que cria a expec-

TEMPERATURA E GEADA

De acordo com os dados meteoroló-
gicos, os estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo e Bahia devem registrar temperatu-
ra mais baixa nos meses de junho, julho e 
agosto, mas que os dados ainda não são 
suficientes para apontar a ocorrência de 
geadas.“Entre o final da primeira sema-
na e início da segunda semana de junho 
deve ocorrer uma queda na temperatura. 
Apesar dos sinais de frio mais intenso, as 
características típicas de anos com geada 
intensa não estão presentes”, afirma Dias.

tativa de um inverno bem rigoroso, já que ocorre 
uma queda da temperatura média. Em São Paulo, 
abril foi o mais frio dos últimos 30 anos conside-
rando a média da temperatura”, afirma Dias.

De acordo com ele, os indicadores apontam 
para a formação do fenômeno “La Niña”, que con-
siste na diminuição da temperatura da superfície 
das águas do Oceano Pacífico Tropical Central e 
Oriental, mas com uma fraca potência. 

“Nos meses de junho, julho e agosto deve-
mos ter chuva abaixo do normal na região sudes-
te. No período entre agosto, setembro e outubro, 
é possível notar o início de uma recuperação. Já 
no período entre setembro, outubro e novembro, 
os dados apontam para uma expectativa próxima 
à normalidade, ou seja, os dados mostram que o 
início da estação chuvosa deve ocorrer próximo ao 
mês de outubro”, diz Dias.

Professor Pedro Leite Dias 
afirma que as perspectivas 

para os próximos meses 
apontam para um período seco 

com chuvas abaixo da média
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O mês foi de forte queda para o café, devido 
às preocupações com o momento de pande-
mia que o mundo está vivendo. A dissemi-
nação do vírus traz incertezas sobre mão de 
obra, logística e o rumo que a economia vai 
tomar. Além deste momento atípico é impor-
tante lembrar que os estoques de café estão 
extremamente baixos. 

O dólar teve um de seus maiores picos de alta 
neste período encerrando o mês a R$ 5,4370. 
O café fino da Cooxupé encerrou o mês cota-
do entre R$580,00 e R$620,00.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

Pesquisas em andamento do Ce-
pea (Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada), da Esalq/ 
USP, indicam que, na Média Brasil, 
o valor do leite ao produtor em maio 
(captação do mês anterior) pode 
ser pressionado em decorrência das 
incertezas geradas pela crise do co-
ronavírus no mercado de derivados 
em abril. Depois de terem registra-
do demanda intensa em março – e 
consequente alta de preços naquele 
mês, quando o coronavírus começou 
a avançar no Brasil –, as negociações 
envolvendo derivados lácteos se en-
fraqueceram durante o mês de abril 
no mercado brasileiro.

A safra de arroz no Rio Grande do 
Sul deve atingir a maior produtivi-
dade desde 1921, quando o estado 
começou a registrar os dados das 
colheitas do cereal, estima o Institu-
to Rio-Grandense do Arroz (Irga). Se-
gundo a entidade, a fronteira oeste 
é a mais próxima de terminar as 
atividades, com 99,9% da área co-
lhida e produtividade de 9.259 qui-
los por hectare, a maior entre todas 
as áreas regionais. O diretor técnico 
do Irga, Ivo de Melo, explica que o 
recorde de produtividade se dá por 
conta da estiagem. “Diferente de 
outras culturas, o arroz se beneficia 
da falta de chuvas porque chega 
maior radiação no arroz irrigado, 
que processa mais”, explica. Além 
de altos níveis de produtividade, os 
preços do arroz têm sido altos. 

MAI. 2019

NOV.2019

MAI.2020

R$ US$ PODER DE TROCAMÊS

100 500 1000 100 500 1000 1 5 10

370,00 91,67 4,68

462,00 109,58

576,00 105,55 3,23

3,72

mai/19      44,36        10,99          31,90

nov/19      46,82        11,11          28,83

mai/20      62,27        11,41          24,09

mai/19       1,37           0,34          854,01

nov/19       1,47           0,35          875,71

mai/20       1,46           0,27         1018,49

20_05_22_anuncio_pinha_255x160mm.indd   1 25/05/2020   12:23
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  25/05/2020 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor 
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,457 (No caso do leite, descontar frete e Funrural). • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho)

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

A falta de chuva deve prejudicar 
lavouras, principalmente, no PR, 
MS, parte de SP e MG levando os 
preços a esboçar uma reação.  
No final da semana, iniciada em 
10/05, a situação mudou com 
perspectivas de chuva por parte 
das agências meteorológicas, 
além da presença real dela em 
algumas regiões, assim os preços 
do futuro devem voltar para uma 
faixa de preço mais aceitável e os-
cilar por volta dos dos R$ 43 / R$ 
44 para o vencimento em setem-
bro. A atenção está voltada para 
safrinha, com níveis mais baixos 
das chuvas e estimativas para 
colheita.  Contudo o produtor 
mantém recuado, apostando em 
preços atrativos para o segundo 
semestre.

O mercado de soja na Bolsa de Chica-
go retoma os negócios após o feriado 
do Memorial Day, comemorado nos 
EUA, e volta operando em campo 
positivo. Os preços da oleaginosa so-
bem após duas sessões consecutivas 
de perdas e de registrarem suas mí-
nimas em um mês. O mercado segue 
pressionado pela falta de compras 
da China nos EUA e pela escalada das 
tensões entre os dois países. 

O Ministério de Minas e Energia não 
aceitou a proposta de antecipar 
para 1º de julho a mistura do bio-
diesel ao diesel dos atuais 12% para 
13%. A demanda visava ajudar a in-
dústria do biocombustível durante 
a crise da pandemia, que reduziu a 
demanda por diesel e, consequen-
temente a venda dos produtores de 
biodiesel.  De acordo com a União do 
Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio), 
além de reduzir as perdas dos pro-
dutores de biodiesel, o aumento da 
mistura reduziria a necessidade de 
importação de diesel e ajudaria o se-
tor de processamento de soja, além 
de aumentar a oferta de farelo para 
ração no mercado interno.

Os preços do feijão carioca tiveram 
alta de 19% a 38% em estados como 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Bahia e Goiás. De acordo com bo-
letim agropecuário de abril do Centro 
de Socioeconomia e Planejamento 
Agrícola da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri), em Santa 
Catarina, a variação é ainda maior. 
Na praça de referência de Joaçaba, a 
elevação dos preços no mês chegou a 
45% e, em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, os produtores 
estão recebendo 47% a mais. 

Embora sofrendo diluição em rela-
ção às duas semanas anteriores, os 
dados da SECEX/ME relativos às ex-
portações de carnes indicam que o 
setor continua a apresentar desem-
penho acima da média – sobretudo 
se considerado o momento pandê-
mico. O mais fraco desempenho con-
tinua sendo o da carne de frango. 
Já os embarques de carne bovina 
e suína tendem a novos recordes, 
independentemente do mês. Em 
termos de preço, é também a carne 
de frango a única a enfrentar valores 
inferiores aos de 2019. 

mai/19      31,00          7,68          45,65

nov/19      47,13         11,18         28,64

mai/20      51,00          9,35          29,41

mai/19     145,33       36,01           9,63

nov/19     253,95       60,23           5,24

mai/20     339,82       62,27           4,36

mai/19      80,00         19,82         19,13

nov/19      84,88         20,13         17,44

mai/20     103,11       18,89         15,42

mai/19       68,15       16,89          24,50

nov/19       67,18       15,93          25,75

mai/20       75,44       13,82          24,26

mai/19        4,89          1,21           289,37

nov/19        5,29          1,25           255,20

mai/20        4,26          0,78           352,11
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Cooxupé doa R$ 2 milhões a 
hospitais no combate à covid-19

A cooperativa realizou doação para as instituições de saúde na área de atuação de seus 
associados, beneficiando mais de 70 municípios das regiões do Sul de Minas, Cerrado 

Mineiro e na região do Rio Pardo no Estado de São Paulo

A Cooxupé destinou cerca de R$ 2 milhões para contribuir 
com a manutenção de hospitais públicos visando auxiliar nos 
trabalhos diante da pandemia da Covid-19, causada pelo novo 
coronavírus.

As doações, que ocorreram durante o mês de maio, be-
neficiaram mais de 70 municípios das regiões do Sul de Minas, 
Cerrado Mineiro e na região do Rio Pardo no Estado de São 
Paulo.

De acordo com o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, a iniciativa atende a uma solicitação dos 
cooperados e auxilia as instituições de saúde na área de atua-
ção dos associados da cooperativa.

"Iniciamos a distribuição dos valores nas primeiras sema-
nas de maio para conseguir atender da melhor forma possível 
estes municípios, permitindo melhores condições no atendi-
mento de seus pacientes e de toda nossa comunidade. É um 
momento de nos unir", afirma Melo.

O assessor da diretoria da Santa Casa de Guaxupé, Edson 
Leite, ressalta que a doação é importante para a manutenção 
da entidade que teve uma redução no caixa em virtude do pe-
ríodo da pandemia.

"A doação feita pela Cooxupé à Santa Casa de Misericór-
dia de Guaxupé será de extrema valia para a manutenção de 
nossas atividades. Houve um decréscimo das internações não 
ligadas a Covid-19, impactando de maneira considerável nosso 
faturamento. A doação veio num momento muito oportuno e 
será utilizada na aquisição de insumos destinados ao comba-
te da Covid-19 e para o equilíbrio de nosso caixa. Nosso muito 
obrigado à Cooxupé", diz Leite.

O gerente da Santa Casa de Araguari, Danilo Coelho, afir-
ma que a doação contribuiu diretamente na aquisição de ma-
teriais de consumo para os novos leitos de UTI da instituição.

"Nesse momento de crise, e de grandes preocupações, 
receber essa doação foi muito importante para que pudésse-
mos continuar a prestar a melhor assistência aos pacientes 
de Araguari, Indianópolis e região. Essa doação em especial 
contribuiu diretamente para equipar e adquirir materiais de 
consumo para nossa nova UTI, segunda unidade com 10 leitos, 
construída em 30 dias, para atender a pandemia. A Santa Casa 
agradece imensamente a atitude da cooperativa Cooxupé", 
afirma Coelho.

O superintendente geral da Santa Casa de Passos, Daniel 
Porto Soares, afirma que a doação é muito importante e que 
contribuirá com os novos leitos de UTI adulto.

"É um momento de muito desafio para as instituições hos-
pitalares que tem exigido investimentos para o enfrentamento 
da COVID-19. A doação da Cooxupé veio em boa hora porque 

estamos concluindo 10 novos leitos de UTI Adulto e com a doa-
ção iremos equipar dois leitos com acessórios e equipamentos 
necessários para seu funcionamento", relata Soares.

De acordo com o vice-presidente da Cooxupé Osvaldo 
Bachião Filho, do valor doado, R$ 1 milhão foi destinado es-
pecificamente para cidades onde a cooperativa registra maior 
volume de recebimento de café. "É uma ação que reflete a mis-
são da cooperativa de atuar diretamente na comunidade em 
que seus cooperados estão inseridos. A Cooxupé precisa e está 
junto aos seus associados em todos os momentos", enfatiza.

ALFENAS

ARAGUARI

BOTELHOS

CAMPESTRE

ALPINÓPOLIS

AREADO

CABO VERDE

CAMPOS ALTOS

ANDRADAS

BOM JESUS DA PENHA

CACONDE

CONCEIÇÃO APARECIDA

 [.. .] A Cooxupé 
precisa e está junto 
aos seus associados 
em todos os 
momentos.

OSVALDO BACHIÃO FILHO
VICE-PRESIDENTE DA COOXUPÉ

S O L I D A R I E D A D E 
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PATROCÍNIO POÇO FUNDO POÇOS DE CALDAS PRATINHA PRESIDENTE OLEGÁRIO

RIO PARANAÍBA

SÃO GOTARDO

COROMANDEL

IBIÁ

LAVRAS

MONTE SANTO DE MINAS

SANTA ROSA DA SERRA

SÃO PEDRO DA UNIÃO

CRUZEIRO DE FORTALEZA

IRAÍ DE MINAS

MACHADO

MUZAMBINHO

SANTO ANTÔNIO
 DO AMPARO

SÃO SEBASTIÃO 
DO PARAÍSO

CÁSSIA

ITAMOGI

MONTE BELO

NEPOMUCENO

SERRA DO SALITRE

SÃO TOMAS DE AQUINO

DIVISA NOVA

JACUÍ

MONTE CARMELO I

NOVA RESENDE

SERRANIA

TIROS

ESTRELA DO SUL

JURUAIA

MONTE CARMELO II 

PASSOS
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou
enviar e-mail para taila@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

01 MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ, da marca Pi-
nhalense, de até 20 sacos/hora, valor R$ 33.000,00. 
Tratar fone (37) 99981-1200.

BATEDEIRA DE COVA, marca Mafes, modelo Big 
Mix TR 9.5, com caixa adubadora, ano 2014. Tra-
tar com Anivair Teles Rodrigues, fones (35) 99991-
1056 ou (35) 99991-6022.

COLHEDEIRA DE CAFÉ KTR, ano 2005, comando 
embaixo, computador de bordo, reservatório com 
descarga lateral na bica, conjunto de varetas com 
todas buchas novas. Esteira nova, válvula de segu-
rança em todos os pistões hidráulicos, radiador de 
óleo hidráulico, conjunto vibrador com todos rola-
mentos e retentores novos; 5 relógios de pressão 
de óleo hidráulico, recolhedores novos, caixas de 
ferramentas, rosca sem fim da esteira para eleva-
dores novas todas revisadas. R$ 240 mil, sendo 
25% de entrada, 25% em agosto de 2020 e 50% em 
agosto de 2021. Tratar com Hesio Naves Mundim, 
em Monte Carmelo, fones (34) 99988-4713 e (34) 
3842-2517.

DESCASCADOR CONJUNTO PA-DESC/800A PARA 
TRATOR, com duas colheitas de uso, praticamente 
novo. Tratar com Marcos, fone (35) 99803-0050.

GRADE ARADORA ATCR (TATU) 14X26 com nota 
fiscal. Tratar com Marcos, fone (35) 99936-0867.

LAVADOR/SEPARADOR DE CAFÉ, marca Pinhalen-
se, ano 2015, com bica de jogo e abanador, imple-
mento seminovo. Tratar fones (35) 99904-0663 e 
(35) 99829-4900.

ORDENHADEIRA WESTFALIA, balde ao pé, bomba 
de vácuo 700, com 3 conjuntos  lavador de tetei-
ras, completa, revisada. Tratar com Túlio, fone (35) 
99840-7121.

PULVERIZADOR DE 400 LITROS, pressurizado 
com 5 bombas costais de inox de 10 litros cada. 
Tratar com José Luiz, fone (35) 3298-3040.

PULVERIZADOR MONTANA, reformado, valor de 
R$ 8.000,00. Tratar com Ernesto, fone (35) 99818-
9555.

QUEIMADORES À GÁS, são 2 queimadores para se-
cador à gás, marca Pinhalense, BLU 250, modelo 
Italiano. Tratar com Eduardo, fone (19) 99193-8997 
ou (19) 3651-1734.

RECOLHEDOR DE CAFÉ, boca SWZ, modelo B900, 
com descarga em big bag, em bom estado de con-
servação. Tratar com João Paulo ou Neylor, fones 
(35) 98834-6690 e (11) 97982-0630. 

TANQUE DE EXPANSÃO WESTFALIA, 1.000 litros, 
ano 2008, muito conservado. Tratar fone (35) 
99877-5827.

TANQUE DE RESFRIAMENTO, marca Reafrio, ano 
2013, motor novo, todo revisado. Tratar fone (35) 
99881-2489.

TORREFACÃO DE CAFÉ, capacidade de torrar 03 
sacas a cada 30 minutos, completa, instalada na 
região centroeste de Minas. Tratar com Espedito, 
fone (31) 98834-4880 ou evsbh@yahoo.com.br 

TRATOR MF 50X, cafeeiro, ano 1973, em bom es-
tado de conservação e uma CARRETA MF 02 rodas, 
muito conservada. Tratar com Cláudio, fone (35) 
99939-7023. 

TRATOR AGRALE 4.100, ano 1988, roçadeira La-
vrale, carreta de trator (em bom estado). Tratar 
com José Antônio Marques de Melo, fone (35) 
99823-0920.

VÁRIOS: 01 DESPOLPADOR DE CAFÉ Pinhalense
Eco-2; 02 DESPOLPADORES DC-6 Pinhalense; 01 
DESMUCILADOR DMPE-3 Pinhalense; 01 BALAN-
ÇA Pinhalense BAL-060; 04 TORRADORES de café 
15 KG a gás, com resfriador; 02 CLASSIFICADORES 
Pinhalense modelo PFA ¾; 01 FORNALHA Pinha-
lense FIP-1 para secador de 5.000 / 7.500 litros; 01 
LAVADOR de café Pinhalense 10.000 litros; 01 LA-
VADOR de café Paline 10.000 litros; 01 ABANADOR 
Paline 10.000 litros; 01 MÁQUINA DE BENEFÍCIO 
Pinhalense CON-8. Tratar com Otacílio e William, 
fones (35) 3832-2614. 

VÁRIOS: 01 SECADOR ROTATIVO 7.500 litros, com 
elevador de 12,5 metros, 7 polegadas, monofási-
co; 01 ROÇADEIRA de 2,9 metros de largura, marca 
Lavrale com diferencial duplo; GERADOR DE ENER-
GIA 65 KVA, WEG, trifásico. Tratar com Aldo, fone 
(37) 99968-0533. 

VÁRIOS: 01 VARREDOR de café modelo Varre Tudo, 
2 em 1, hidráulico, duplo, ano 2016; 01 FORNALHA 
de fogo indireto, número 1, marca Pinhalense. Tra-
tar com Júlio, fones (35) 99985-9888 e (35) 99961-
8310. 

VÁRIOS: RECOLHEDOR de café Vicon VRC 1600 Su-
per, em ótimo estado, ano 2012. MÁQUINA BENEFI-
CIADORA de café, ano 1981, 600 RPM, Pinhalense. 
Tratar fone (35) 99877-4479. 

VÁRIOS: TRATOR MASSEY FERGUSSON 275 cafeei-
ro, 2001, 4x4, de 03 alavancas e comando duplo, 
cabinado com ar condicionado, TDP independen-
te, valor R$ 69.500,00; ABANADEIRA/CATADEIRA de 
café, Colhe forte, com caçamba, impecável, VALOR 
R$ 40 mil, vendo ou troco. Tratar fone (34) 99177-
3128. 

MOTOS E VEÍCULOS

AMAROK CONFORTLINE, branca, ano 2019, em-
placada no final de novembro, com 6.900 Km, 
bancos de couro, protetor de caçamba, capota 
marítima, reboque, automática, aro 17, documen-
tos 2020 pagos. Sem trocas. Tratar com Roberto, 
fone (35) 99974-4205.

F-100, ano 1994, 4x4 MWM, prata. Tratar fone (35) 
99886-8056. 

F-250 XLT, cabine dupla, 4x4, ano 2011 (último ano 
de fabricação), 4 pneus BF Goodrich novos. Tratar 
fone (19) 98100-7772.

F-4000, 4x4, ano 2010, em ótimo estado, banco 
de couro, completa, carroceria aberta com sobre 
tampa, pneus novos. Tratar com Edson, fone (35) 
99987-5439. 

FIAT PÁLIO Sporting 1.6, ano 2016, 45.000 km ro-
dados, IPVA pago, pneus Michelin seminovos, úni-
co dono. Tratar com Rudy,, fone (35) 99854-1077.

VÁRIOS: CB-500, ano 2000, muito conservada, 
pneus e relação novos, moto totalmente revisada, 
cor vinho; CORSA Classic LS, prata, ano 2012, 04 
portas, pneus novos, manual, chave reserva, com 
128 mil Km. Tratar com Jessiel, fone (35) 99850-
5747.

VÁRIOS: MOTO Bros, 160 cc, ano 2017, com 2.800 
Km; STRADA cabine dupla, ano 2013, completa 
menos ar condicionado; STRADA cabine estendi-
da, ano 2012, completa menos ar condicionado. 
Tratar fone (35) 99129-2626. 

VOYAGE 1.6 Trend, 45.000 Km, segundo dono, ano 
2013, cor cinza Quartzo, valor R$ 32.000,00. Tratar 
com Sydnei Merelles, fone (19) 98177-0243.

AVES E ANIMAIS

AVES: Avestruz, Emu, Faisão, Pavão e outros tipos 
de aves. Tratar com Jaci, fone (35) 99947-3618. 

BEZERROS E TOURINHOS SENEPOL P.O. Tratar 
fones (35) 99964-1232, (35) 99162-7753 ou (35) 
3551-4467, e-mail: mfm.mangalarga.senepol@
gmail.com 

ÉGUA COMUM COM 01 POTRO, COM COBERTU-
RA MANGA LARGA MINEIRO. Tratar com Newton 
de Oliveira Andrade, fones (19) 3255-5971 e (35) 
99963-5971. 

FILHOTES DE EMU AUSTRALIANO, aves dóceis e 
muito amigáveis. Tratar com Ton, fone (35) 98411-
0768. 

MINI PÔNEI, MINI VACA E AVES EXÓTICAS. Tratar 
com Jaci Vilela, fone (35) 99947-3618. 

NOVILAS E VACAS GIROLANDO produzindo ou 
prestes a parir, localizado em Caconde – SP. Tratar 
fone (19) 99652-5066. 

PINTINHOS E OVOS DE RAÇA ÍNDIO GIGANTE. To-
dos os pintinhos e ovos são de inseminação artifi-
cial. Tratar fone (35) 99181-7814. 

SÊMEN DE TOUROS, raros das raças, Gir leiteiro, 
Guzerá, Nelore, Canchim e Brangus. Tratar com 
Marcelo, fone (15) 99778-4579. 

TOUROS NELORE PO E GIR LEITEIRO. Tratar com 
João, fone (67) 99979-8424, localizado na estância 
Giovanna, em Guaranésia – MG.

VÁRIOS: 18 vacas holandesas ¾ e girolanda (algu-
mas com bezerra ao pé); 01 boi Gir Leiteiro. Tratar 
com Ronaldo, fone (35) 99819-8064, em Muzambi-
nho – MG.

IMÓVEIS URBANOS

02 TERRENOS, localizados no Bairro Jardim Car-
mem, em Monte Belo, com 200 metros cada. Acei-
to troca F-4000 (ano de 2008 à 2011). Tratar com 
Alex, fone (35) 99715-9498. 

4.000 M² NA PRAÇA DA MATRIZ DE ALPINÓPOLIS 
– MG, localização privilegiada, o imóvel é compos-
to por um galpão de 1.000 m² de área construída, 
mais 3.000 m² de terreno com benfeitorias. A pro-
priedade possui acesso a duas ruas, interligando a 
Praça, à Rua José Gonçalves de Paula. Tratar fone 
(35) 98869-9676. 

FIAT PUNTO, 1.4 Attractive Itália, 2015/2016, bran-
co, flex, 70.000 km rodados, 4 portas, ar condicio-
nado, direção hidráulica, vidros elétricos, único 
dono, muito conservado, bateria e pneus trocados 
há pouco tempo. Tratar fone (35) 99967-2167. 

FORD HANGER Limited, ano 2015, preta, todas re-
visões feitas na fábrica, rodou apenas em asfalto, 
com 80.000 Km. Tratar com Benjamin, fone (37) 
99983-4911. 

FORD RANGER, ano 2006, diesel, 4x4, cabine sim-
ples, carroceria de madeira. Tratar fone (35) 99941-
4144. 

FOX, preto, 2009/2010, 4 portas, rodas de liga leve, 
direção hidráulica, 2º dono, 40 mil Km rodados, 
original. Tratar com Luciel, fone (35) 99751-8637.

PÁLIO WAY, prata, ano 2014/2015, completo (sem 
ar condicionado), único dono, com 42.000 km. 
Tratar com Alessandro, em Juruaia – MG, fone (35) 
99928-4065. 

PÁLIO, ano 2013, flex, 04 portas, completo (sem 
ar condicionado), com 38.000 Km rodados, único 
dono, valor R$ 23.000,00. Tratar com Cláudio, fone 
(35) 99939-7023. Maio, junho e julho

S-10, ano 1997, prata, cabine estendida, ar, vidros 
e travas elétricas, único dono, com manual, valor 
R$ 17.000,00. Tratar fones (35) 99990-9007 e (11) 
99525-5205. 

SAVEIRO 2014/2015, prata, direção hidráulica, vi-
dro elétrico, com 17 mil Km rodados, preço a com-
binar. Tratar com João de Paula, fones (35) 99229-
6169 e (35) 98865-9113.

SPIN ACTIVE, ano 2015/2016, prata, 56.000 Km, 
automático, completo. Tratar com José dos Reis, 
em Nova Resende – MG, fone (35) 99137-9637. 

TORO FREEDOM, ano 2019, diesel, 4 x 4 turbo, com 
19.000 km, bancos de couro, prata grafite, impecá-
vel,  sem nenhum arranhão. Tratar com Pedro, em 
São Sebastião do Paraiso – MG, fone (35) 98805-
2029.

TOYOTA BANDEIRANTE, ano 1994, motor 709, 
direção hidráulica, 5° marcha, 05 pneus novos, 
carroceria nova, revisada. Tratar com João Batista 
Ribeiro, fones (35) 3731-0846 e (35) 99922-1937. 

TOYOTA BANDEIRANTE, motor 710 turbo, freio a 
disco, direção hidráulica, cabine dupla. Tratar com 
João Isaac, fone (34) 99958-4889. 

TOYOTA BANDEIRANTES, azul, ano 1995, 05 mar-
chas, direção hidráulica, 4x4, ótimo estado. Tratar 
com Oscar, fone (35) 99913-9747. 

VÁRIOS: CAMINHÃO MERCEDES-BENZ 1518, 
ano 1988, carroceria graneleira, azul, valor R$ 
61.000,00; CAMIONETE S10 rodeio 4X4, com ca-
pota, tampão de fibra, diesel, ano 2011, valor R$ 
63.000,00. Tratar fone (35) 99947-0156.
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APARTAMENTO NO CENTRO DE FRANCA – SP, sen-
do 03 quartos (01 suíte), salas de TV e jantar, ba-
nheiro, cozinha, garagem para 02 carros, condomí-
nio com área de lazer. Troco por imóvel, terreno ou 
terra em Nova Resende. Tratar com Rosiane, fone 
(35) 99968-2038. 

CASA EM GUARANÉSIA, 75 m², com sala, cozinha, 
dois quartos, garagem e área nos fundos. Tratar 
com João de Paula ou Lurdes, fones (35) 99229-
6169 e (35) 98865-9113.

CASA EM JURUAIA, localizado na Rua dos Mar-
ques, nº 88, Jardim Leonor, com 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, lavanderia, porão, ponto 
de comércio, garagem, com área frontal e lateral, 
valor R$ 290.000,00. Tratar com Valdivino, fone (35) 
99195-4448. 

CASA LOCALIZADA EM BOTELHOS – MG, na 
Rua Treze de Maio, Centro, com 115 metros de 
construção e 176,45 metros de terreno, valor R$ 
170.000,00. Tratar fone (35) 99960-2967. 

IMÓVEIS EM VARGINHA, localizados na Praça Ma-
teus Tavares, 155, centro, sendo um galpão de dois 
andares e um prédio de três andares (02 aparta-
mentos e 01 cômodo comercial). Tratar com Elton, 
fone (35) 99891-5685.

LOTE À VENDA NA CIDADE DE ARCEBURGO. 
200 m² com toda infraestrutura, a partir de R$ 
30.000,00. Tratar fone (35) 99115-9942.
IMÓVEIS RURAIS 

02 PROPRIEDADES na região de São Sebastião do 
Paraíso. 01 propriedade com 20 alqueires mon-
tada com café, terreirão, secador, lavoura produ-
zindo, valor R$ 3.800.000,00; a outra propriedade 
possui 06 alqueires, montada com café mecaniza-
do, valor R$ 1.200.000,00. Tratar com Daniel, fone 
(35) 99961-9500.

07 ALQUEIRES, com nascente, terra de cultura, 10 
km de Vargem Grande do Sul – SP, documentação 
OK (CAR e georreferenciamento).  Tratar com José, 
fones (35) 99741-0238 e (19) 3633-3546.

1,5 ALQUEIRE, com 8 mil pés de cafés plantados, 
02 casas de morada, energia elétrica, barracão 
para maquinário, barracão com secador, terreiro 
para secagem de café com água no fundo das ter-
ras. Localizado no Bairro Cafundó, em Nova Resen-
de. Tratar fone (35) 99870-0261.

ARRENDO 12,11 HECTARES, 27.000 pés de café, 
altitude acima de 1000 metros, entre Botelhos e 
Divisa Nova, a 5 km do asfalto, na região onde se 
produz os melhores cafés premiados do Brasil, 
espaçamento 4,0 x 1,0, todo plano, mecanização 
100%, 02 tulhas, terreiro, 01 casa para morada, va-
lor R$ 3.500,00 mensais, reajustado pelo IGPM GV 
até 2028. Vendo também somente a área de café, 
com direito contratual sem ônus de uso do terreiro 
e das tulhas, valor de R$ 300 mil, Junho/2020, R$ 
210 mil, Junho 2021 e R$ 210 mil, junho 2022 (este 
com reajuste IGPM -GV). Tratar fones (11) 98530-
8888 e (11) 4382-5477.

FAZENDINHA COMPLETA, confinamento para 300 
cabeças, granja de frango completa para 27.000 
frangos, retiro de leite completo com 06 conjuntos 
canalizados, granja de coelho, apiário, 10 represas 
para peixes, 06 casas novas, sede, oficina, serra-
lheria, marcenaria, galpão para maquinários, 02 
poços artesianos, 02 transformadores, fábrica de 

ração e 4.000 mil metros de construções. Trato-
res, caminhões, implementos, animais e gado, 31 
alqueires, no valor de R$ 3.100.000.00 de porteira 
fechada, localizado na beira do Rio Pardo, 15 km 
de São José do Rio Pardo – SP. Tratar com Alfredo, 
fone (16) 99991-1000. 

PROPRIEDADE 27 HA, localizado a 10 km Bigua-
tinga, no Bairro Mamote. Tratar fones (35) 99828-
5659 e (35) 99949-3300.

PROPRIEDADE COM 19.300 METROS, em Juruaia 
– MG (estrada sentido Guaxupé, 02 Km do asfalto). 
Toda estrutura para produção de café, barracão 
com secador, energia trifásica, terreirão com con-
dutor de café para o secador; despolpador de café. 
Possui 05 tanques para criação de peixes, pesquei-
ro, barracão para atividades gerais e armazena-
mento. Casa com toda estrutura para atividades 
apícolas (casa de mel). Tratar com Maria Virgínia, 
fone (35) 99137-2082. 

PROPRIEDADE localizada no Bairro Fiéis a Deus, 
em Cabo Verde, com 66,7072 hectares (27,6 alquei-
res), sendo 8,4397 ha. de culturas de café;  46,9750 
ha. de pasto;  5,9120 ha. de mata nativa;  2,5846 ha. 
de várzea e altitude 957,2800 metros.  Com aproxi-
madamente 25.000 pés de café em produção, pos-
sui secadora d’Andrea, 6.000 litros e dois terreiros 
concretados, perfazendo um total de 1.100 m². Do-
cumentação em ordem. Tratar com Eliana, fones 
(31) 99610-6232 ou (31) 99993-3616.

SÍTIO 03 HA, com 10 mil pés de café, água, luz e 
uma casa com dois cômodos. Tratar com Antônio 
da Silva, fone (35) 99944-8780 e (35) 3551-6670.
 
SÍTIO COM 89 HECTARES em Bom Jesus da Pe-
nha – MG, a 3 km da cidade, possui casa principal 
com água e luz, aproximadamente 30 hectares 
de plantação de eucaliptos formada (Urograndis, 
Vermelho), margeada pelo Rio São João, possui 
topografia ondulada, mecanizada e de fácil aces-
so. Documentação regularizada, aceita-se propos-
ta para permutar em área maior. Tratar fone, (35) 
3551-7729.

SÍTIO EM IRAÍ DE MINAS, com 40 ha, às margens 
da represa de Nova Ponte, sendo 13 ha de café e 
22 ha de pasto, reservas, casa em torno de 100 m², 
50.000 pés de café em produção, barracão para 
implementos de 100 m², oficina completa, trator e 
todos os implementos utilizados no café, terreirão 
asfaltado com 2.500 m², curral completo, cimenta-
do e coberto em partes, ordenha instalada, poço 
artesiano, cisterna e caixa d’água de 60.000 litros 
na parte mais alta, bebedouros nos pastos, 1.500 
metros de margem de represa com 2 acessos para 
água, isolado, água funda, ideal para piscicultura 
em tanque rede, documentação em dia. Tratar 
diretamente com o proprietário, fone (34) 99102-
6196. 

VÁRIOS: SÍTIO DE 30 HECTARES, nas margens da 
BR-491, com dois aviários automatizados para 
34.000 aves, barracão de leite com ordenha, pasta-
gem formada; 05 ALQUEIRES no município de Gua-
ranésia, a 3,5 Km da rodovia, sendo 4 alqueires em 
lavoura de café. Tratar fone (35) 99115-9942. 

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

09 ROLOS DE TELA PARA ALAMBRADO de 25m de 
comprimento x 02m de altura, sem uso. Tratar com 
Marcelo ou Sebastião, fone (35) 99221-6745. 

AGRIMENSURA E LEVANTAMENTOS TOPOGRÁ-
FICOS. Georreferenciamento de imóveis rurais, 
batimetria, loteamentos e desmembramentos, 
credenciados pelo INCRA. Tratar com engenheiro 
Martinho fone (19) 99191-1863 e martinhoregina-
tojr@hotmail.com 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA, serviço de ge-
orreferenciamento, desmembramentos, divisão 
de áreas para fim de inventário, CAR e medições 
rurais e urbanas entre outros. Tratar com Rogério 
Robson Morais, em Nova Resende-MG, fones (35) 
99916-5638 ou (35) 99973-2409. 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviços de levan-
tamento planialtimétrico, desmembramento, divi-
são para inventários, retificação e regularização de 
área, projeto de loteamentos, georreferenciamen-
to no INCRA. Tratar com Eng. Rogério Rezende, em 
Guaxupé e região, fone (35) 99994-4237. 

CONTABILIDADE AGRÍCOLA PARA PRODUTORES 
RURAIS, escrituração geral, folha de pagamento 
com atualização e-social, declaração do ITR, de-
claração INCRA, imposto de renda e demais servi-
ços relacionados à atividade agrícola. Tratar fones 
(35) 3551-5063 e (35) 99814-2039.

ENGENHEIRO AMBIENTAL, trabalhamos com 
licenciamento ambiental, autorizações de inter-
venção ambiental (IEF), cadastro ambiental rural 
(CAR), imagens de drone, serviços de topografia 
em geral, laudos de defesa ambiental, tratamento 
de água e efluentes, outorga para uso de água. Tra-
tar fones (35) 3013-8658 e (35) 99235-4981.

ENGENHEIRO CIVIL, trabalhamos com Projeto 
arquitetônico, Projeto estrutural, Projeto de insta-
lações elétricas e prediais, Projeto hidrossanitário, 
Fiscalizamos a execução e a qualidade da sua obra 
e Serviços de topografia em geral. Tratar fones (37) 
99909-3303 ou (35) 99140-3688. 

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS, lotea-
mentos, retificação de áreas, desmembramento 
de áreas, serviços topográficos em geral. Tratar 
com Hugo Marques Cardoso, fone (34) 99161-5635 
ou Rafael dos Santos, fones (34) 99268-8051 ou 
(34) 3842-4763.

JEQUITIBÁ HORTO FLORESTAL mais de 50 espé-
cies nativas, temos jequitibá rosa e pau mulato, 
entre outros. Tratar com Juju, fone (35) 99800-
8663. (manter) 

LIMPEZA DE FOSSAS, atendendo em toda região. 
Tratar com Fabrício, fone (35) 99859-9561. (man-
ter) 

MASSAS E QUITUTES, em Botelhos. Tratar fone 
(35) 3714-3065. 

MÉDICO VETERINÁRIO, ofereço serviço especiali-
zado em bovinos de corte e leite, experiência em 
assistência técnica em propriedades. Tratar com 
Eurípedes Espósito, fone (35) 99949-2926, pinho-
esposito@netsite.com.br 

MÉDICO VETERINÁRIO, ofereço serviço especiali-
zado em equinos e emuares, nas áreas clínicas, ci-
rúrgica e odontológica. Tratar com Gabriel Ribeiro 
de Brito, atende em toda região, fone (35) 99109-
1312.

MOURÃO DE EUCALIPTO VERMELHO, em Bote-
lhos – MG. Tratar com Jader, fone (35) 99920-4898.

MOURÕES DE EUCALIPTO ROSA, em Nova Resen-
de – MG. Tratar com Haroldo, fone (35) 99959-6943.

MUDAS DE CAFÉ para Guaxupé e região, mudas 
normais, intermediárias e mudão. Variedades Ara-
ra, Catuaí vermelho e amarelo, Catucaí 2 SL, Catu-
cai 24-137 e outras. Mudas para plantio e replantio 
de café. Tratar com Conrado, fone (35) 99863-6914.

MUDAS DE CAFÉ, localizada no Viveirão Muzam-
bão, mudas selecionadas. Entregas a partir de 
novembro. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones (35) 
99935-3955 e (35) 98813-7747. 

MUDAS DE PITAYA, polpa branca e polpa verme-
lha. Tratar com Belquior, fone (35) 99957-2979. 

SILAGEM em sacos de 18 Kg, localizado na Fazen-
da Amora em Poços de Caldas. Tratar com Fábio, 
fone (35) 99945-7568.

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para 
gerenciar fazendas. Tratar com Daniel, fone (35) 
99961-9500.

TERRAPLANAGEM - Prestação de serviço, esca-
vadeira, trator de esteira e transportes. Tratar em 
Alpinópolis, com Zinho ou Lucca, fones (35) 99947-
3711 e (35) 99859-5583. 

TRONCO DE CONTENÇÃO TIPO AMERICANO. Tra-
tar fones (35) 99809-3393, (35) 3741-1091 e (35) 
99821-6699. Manter

ALUGA-SE

APARTAMENTO – COBERTURA DUPLEX, em Uba-
tuba, frente para o mar, no Grand Bali Resort, fina-
mente mobiliado, ar condicionado, varanda gour-
met, 2 vagas de garagem, piscinas, salão de jogos, 
playground, acomoda 8 pessoas. Tratar com Gore-
te, fones (35) 99982-5867 e (35) 3561-1697.

APARTAMENTO EM UBATUBA, cobertura, a 80 m 
da Praia Grande, 3 suítes, sala , cozinha completa, 
ventilador de teto em todos os cômodos, churras-
queira, ducha, garagem pra dois carros, acomo-
dam até 10 pessoas. Ótima localização. Tratar fo-
nes (35) 98861-3480 (Whatsapp), (35) 98861-1126 
e (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO NA PRAIA GRANDE EM UBATUBA 
- SP. Localizado a 40 metros da praia. Bem mobi-
liado, com todos os utensílios de cozinha, geladei-
ra, freezer, forno elétrico, micro ondas. Com ven-
tilador de teto em todos os cômodos. Tratar com 
Marisa, fone (35) 3291-2191, (35) 98824-9033 ou 
Marcelo (35) 99997-6019. 

APARTAMENTO NA PRAIA GRANDE, 80 metros, 2 
quartos, sala, cozinha, área de serviço, garagem, 
vaga para 1 carro. Tratar com Carola, fones (35) 
99817-5453 e (35) 3564-1362. 

COMPRO

GERADOR TRIFÁSICO acima de 150 KVA. Tratar 
fone (35) 99877-4479.

SILOS para armazenagem de grão acima de 10 to-
neladas e com preferência ventilados. Tratar com 
Machado, fone (16) 99244-1012.
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Café pode ser comercializado 
pelo aplicativo da Cooxupé
A nova função já está disponível facilitando as 
transações com agilidade, comodidade e segurança 
para todos os cooperados

O aplicativo da Cooxupé disponível 
para os celulares com sistema iOS (Iphone) 
e Android (demais fabricantes) conta com 
uma nova função que permite a comerciali-
zação de café.

Por meio do sistema, o cooperado tem 
acesso a uma série de informações como o 
preço histórico do café, a posição do esto-
que, a posição financeira, a cotação em tem-
po real e pode fazer uma simulação antes de 
confirmar a venda.

De acordo com o presidente da Coo-
xupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, a 
proposta é facilitar as transações com agili-
dade, comodidade e segurança para todos 
os cooperados.

"O uso dessa nova função no aplicativo 
permite que o cooperado tenha condições 
de acompanhar o seu estoque, os preços, 
simular a venda e confirmar a transação a 
qualquer momento com muita rapidez e 
segurança. Assim, ele terá mais tempo para 
se dedicar a produzir um café com alta qua-
lidade e para ficar junto aos seus familiares", 
explica o presidente.

Para o cooperado Luiz Roberto Batista, 
de Cabo Verde, o uso do aplicativo é muito 
fácil e contribui muito para o cotidiano do 

Também é possível acessar a 
comercialização online pelo Café Online 

pelo computador no endereço 
www.cafeonline.cooxupe.com.br

ou pelo site da Cooxupé: 
www.cooxupe.com.br, clicando 

na opção Café Online.

produtor, que as vezes está envolvido com 
outras atividades. "Essa nova função ajuda 
muito os cooperados. Eu já usei algumas 
vezes e é muito bom. Às vezes estamos sem 
tempo e podemos aproveitar uma alta. De 
casa mesmo você vende, é muito bom", afir-
ma Batista.

O produtor ressalta ainda que as infor-
mações disponibilizadas também facilitam 
outras ações do produtor. "Mesmo se não 
quiser vender, temos como acompanhar o 
preço do café em tempo real pelo aplicati-
vo. Isso é muito bom. Outra facilidade é, se 
quiser, pagar as contas com lotes. Achei ex-
celente e vou continuar usando", diz Batista.

1º PASSO
Instalação: Faça o download do 

aplicativo no App Store, para Iphone, no 
Google Play, para o sistema Android; 

2º PASSO
Cadastro: cadastre seu e-mail, senha, 

matrícula e CPF. Após o cadastro você 
receberá um código de verificação via SMS 
para confirmar o cadastro; 

3º PASSO
Uso das funções: é possível fazer 

consultas sobre previsão do tempo, preço 
histórico do café, posição do estoque, 
posição financeira, cotação atual, análise 
de folha, análise de solo, entre outros; 

4º PASSO
Liberação Comercialização: faça 

a liberação da função no "Café Online" 
disponível no site da Cooxupé.

5º PASSO
Comercialização:  identifique a 

propriedade e inicie a simulação indicando 
o lote que deseja comercializar, os 
títulos que deseja quitar (caso exista e 
tenha interesse), verifique os dados no 
totalizador, confirme os dados bancários e 
finalize a transação de venda.

R Á P I D O ,  FÁ C I L  E  S E G U R O

BAIXE AGORA
na sua loja de 
aplicativos e aproveite 
essa e outras facilidades 
na palma da sua mão!

Essa nova função ajuda 
muito os cooperados. Eu já 
usei algumas vezes e é muito 
bom. Às vezes estamos sem 
tempo e podemos aproveitar 
uma alta. De casa mesmo 
você vende, é muito bom

LUIZ ROBERTO BATISTA
COOPERADO DE CABO VERDE
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Linha para

COLHEITA DE CAFÉ
com recursos próprios da
Cooperativa

Taxa: 7,3% a.a.

Vencimento: 09/2020

Ouvidora Sicoob: 0800 725 0996

Investimentos da Cooperativa 
seguem em 2020

Iniciativas visam melhorias para os cooperados em diversos municípios
A Cooxupé está promovendo uma série de investi-

mentos, visando ampliar a infraestrutura para os coopera-
dos e aperfeiçoar o desempenho das unidades de produ-
ção.

O município de São Pedro da União contará com uma 
nova loja para atender os cooperados com mais conforto e 
comodidade. A Cooxupé adquiriu um terreno e está sendo 
realizada a terraplanagem para a construção da nova uni-
dade de atendimento.

Já em Patrocínio, os cooperados passarão a contar 
com um novo armazém, que será a primeira construção na 
área adquirida pela cooperativa no município. Campos Ge-
rais também está contando com investimentos e melhorias 
para os cooperados. 

No Complexo Japy, em Guaxupé, os investimentos 
estão sendo direcionados para o Japy II, que terá a capaci-
dade de 7.000 sacas para recebimento e preparo.

Outras novidades são a nova sede SMC (Specialty 
Coffees), empresa criada e controlada pela Cooxupé para 
trabalhar os cafés especiais, que está instalada em um pré-
dio alugado e terá um imóvel próprio ainda em 2020, e os 
investimentos na unidade de torrefação com o objetivo de 

conquistar mais espaço para os produtos da cooperativa no 
mercado interno.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, ressalta que os investimentos buscam fortalecer a 
cooperativa e valorizar os associados em relação ao atendi-
mento, a qualidade de seus produtos e resultado das ope-
rações.

"Os investimentos têm sempre o objetivo de 
prestar melhor atendimento aos cooperados. Além 
disso, os resultados alcançados com essas melho-
rias também refletem nos ganhos dos associados, 
que encontram aqui uma cooperativa fortalecida, 
sempre buscando benefícios aos produtores", afir-
ma Melo.

Cooperados de Patrocínio terão
novo armazém da Cooxupé

Campos Gerais também está no radar 
dos investimentos da cooperativa
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Presidente da Cooxupé abordou 
as oportunidades do café em webinário 

do sistema Ocemg
O evento, transmitido por vídeo conferência pelo canal da organização no Youtube, 

debateu o papel das cooperativas no cenário produtivo

O presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, foi um dos 
palestrantes do webinário "Cenários e 
oportunidades para o café brasileiro: 
o papel das cooperativas", promovido 
pelo sistema Ocemg, que foi transmiti-
do no dia 15 de maio por meio de vídeo 
conferência pelo canal da organização 
no Youtube.

A ação é uma iniciativa do Sistema 
Ocemg, que é formado pelo Sindicato 
e Organização das Cooperativas do Es-
tado de Minas Gerais (Ocemg) e pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo de Minas Gerais (Ses-
coop-MG), em parceria com a Fundação 
Dom Cabral.

Durante a sua fala o presidente 
da Cooxupé ressaltou a importância da 
qualidade do café para o crescimento e 
participação no mercado mundial, que 
continua com uma demanda alta em 
relação ao produto brasileiro.

"Nas últimas duas décadas, o café 
era uma commodity, mas hoje partici-
pamos de um mercado de café espe-
ciais. A exportação vem crescendo ano 
a ano. Atualmente, o café brasileiro é de 
alta qualidade graças aos produtores 
que implantaram sistemas de rastrea-
bilidade e de sustentabilidade na pro-
dução", disse Melo.

Ao considerar esse cenário, ele 
reforçou a importância e a responsabi-
lidade das cooperativas na participação 
dos micros e pequenos produtores nos 
mercados internacionais.

"Em nossa cooperativa perto de 
90% dos associados são pequenos e 
micro produtores, que dificilmente te-
riam acesso a esse mercado mundial. 
Por isso, a cooperativa tem que ter lu-
cro, precisa de capital de giro forte e di-
vidir seus dividendos com os coopera-
dos, que são a razão da cooperativa. No 
entanto, é preciso ter uma cooperativa 
forte para auxiliar o produtor. Nós te-

mos 15 mil associados, somos respon-
sáveis por 15 mil famílias e isso é muita 
responsabilidade", afirmou Melo.

Em relação ao cenário futuro, 
principalmente, envolvendo a pande-
mia da Covid-19, o presidente da Coo-
xupé disse ser otimista e que acredita 
em uma boa colheita, mas com todos 
os cuidados necessários.

"Com todas dificuldades da Co-
vid-19, o segmento do café está indo 
bem. A demanda está crescente e esta-
mos conseguindo exportar café. Tere-
mos uma colheita boa, com preços em 
alta e com muito respeito em relação ao 
vírus, mas temos que fazer um esforço 
com todas medidas de prevenção ne-
cessárias para colher essa safra", disse 
Melo.

O webinário também contou com 
a presença de Alexandre Gatti Lages, 
superintendente do Sistema Ocemg, 
de Áurea Helena, professora associada 
da FDC (Fundação Dom Cabral), e de 
Marco Valério, presidente da Cocatrel e 
Coccamig.

Com todas dificuldades 
da Covid-19, o 
segmento do café está 
indo bem. A demanda 
está crescente e 
estamos conseguindo 
exportar café. Teremos 
uma colheita boa, com 
preços em alta e com 
muito respeito em 
relação ao vírus [...]

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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Informação é essencial para 
a produção de cafés especiais

O planejamento com base em informações sobre a lavoura, colheita, processamento 
e armazenamento, além da manutenção adequada dos equipamentos são 

fundamentais para a qualidade do produto

A produção de cafés especiais exige intenção, 
atenção, informações e planejamento adequado. Essas 
orientações foram abordadas pelo professor Flávio Bo-
rém, da UFLA (Universidade Federal de Lavras), durante 
uma videoconferência, organizada pela Cooxupé, no 
dia 21 de maio, destinada aos cooperados.

A iniciativa tem o objetivo de estimular e auxiliar 
no processo da produção de cafés especiais propor-
cionando melhor qualidade na safra, melhor gerencia-
mento da propriedade e maior rentabilidade.

De acordo com o professor Flávio Borém, da UFLA 
(Universidade Federal de Lavras), o processo de produ-
ção de um café de qualidade envolve questões como 
genótipo, ambiente, processamento e secagem, em-
balagem, armazenamento, transporte, além da torra e 
preparo, que são mais perceptíveis ao consumidor final.

"A primeira coisa que o produtor precisa ter é a in-
tenção de produzir cafés especiais, já que está associa-
do a qualidade sensorial, qualidade física e representa 
uma complexidade muito grande, já que temos vários 
fatores agindo entre si", afirma Borém.

O professor da UFLA destaca ainda que é necessá-
rio fazer o monitoramento das lavouras para ter infor-
mações relacionadas à qualidade do café produzido em 
cada área, variedade dos produtos e, principalmente, 
sobre o tempo de maturação.

"É importante identificar em qual período se con-
centra a colheita de cereja e passa. O conhecimento do 
processo de maturação ajuda no gerenciamento da co-
lheita, que deve ocorrer no momento mais adequado 
para que se alcance o máximo de cereja e passa", diz 
Borém.

Outra etapa importante ressaltada pelo especia-
lista é o processamento pós-colheita, já que a escolha 
e definição do método depende da variedade do café e 
do planejamento em função da capacidade da proprie-
dade.

"O planejamento da colheita, que costuma ser 
muito precário, deve ocorrer em função da capacidade 
de processamento, já que depende de uma infraestru-
tura adequada. O produtor deve analisar a capacidade 
máxima diária de processamento, em litros por dia, 
para determinar o volume máximo a ser colhido em 
função do estado de maturação dos frutos", orienta.

Ele destaca ainda a importância do cuidado com 
a manutenção dos equipamentos, principalmente, no 
que se refere à calibragem do termômetro secador e de-
terminador de umidade.

"A taxa de umidade ideal é de 10,8% e 11,3%. É im-
portante calibrar o termômetro do secador e o desempe-
nho de umidade, já que com uma umidade maior ocorre a 
perda de qualidade dos grãos e, em um nível de umidade 
menor, ocorrem quebras excessivas dos grãos durante o 
beneficiamento", ressalta o especialista.

A apresentação completa do professor Flávio Borém 
também está disponível no Youtube no endereço: 
https://www.youtube.com/watch?v=CmC3LKm83IA.

PROGRAMA 
ESPECIALÍSSIMO 
2020 ESTÁ RECEBENDO 
CAFÉS

A Cooxupé já iniciou o recebimento de cafés para 
participação no Especialíssimo 2020, programa de qua-
lidade para cafés especiais que existe na cooperativa 
desde 2016.

Os cooperados que produzirem café acima de 
83 pontos terão condições de participar e concorrer a 
uma premiação em dinheiro e ainda poderão integrar o 
blend do Café Safra Especial 2020, que terá uma edição 
limitada e especial produzida pela Torrefação Cooxupé.

No total serão 50 lotes selecionados (35 de Natu-
ral e 15 de Cereja Descascado), representando uma pre-
miação geral de R$ 229 mil.  Na edição deste ano uma 
das novidades é que o valor do prêmio entre o 11º e 50º 
classificado passou de R$ 2.000,00 para R$ 3.000,00.

Para participar o café deve estar depositado na 
Cooxupé ou na SMC até o dia 19 de setembro deste ano; 
o produtor precisa estar com o CAR atualizado e ter fi-
delidade mínima de 75% na cooperativa. Boas práticas 
de produção e participação no questionário de susten-
tabilidade também são consideradas. Outros critérios 
exclusivos do programa são que o produtor deve ser 
cooperado e não pode ser colaborador da Cooxupé.
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Cooxupé tem novo Código de Conduta Ética
O documento transmite os valores da cooperativa por meio da adequação à política interna, aos princípios de 
transparência e boas práticas de conduta de colaboradores, diretores, conselheiros e parceiros de negócios

O Código de Ética da Cooxupé passou por um 
processo de atualização e ampliação visando regu-
lamentar a cultura organizacional por meio da ade-
quação à política interna, aos princípios de transpa-
rência e boas práticas de conduta de colaboradores, 
diretores, conselheiros e parceiros de negócios. Com 
mais conteúdo, ele passou a ser nomeado Código de 
Conduta Ética.

De acordo com o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, a ética como compromis-
so e o respeito como atitude nos relacionamentos de-
vem ser cultivados em todas as áreas da cooperativa e 
junto aos mais diversos setores da sociedade.

"Estamos empenhados na construção de rela-
cionamentos duradouros. Cultivamos, promovemos 
e disseminamos a busca contínua dos mais elevados 
padrões de ética e governança", afirma Melo.

O presidente da Cooxupé ressalta ainda que o 
objetivo do documento é orientar a respeito dos prin-
cípios para garantir a integridade e o bom relaciona-
mento nas ações que envolvem a cooperativa.

"Ao consultarmos nosso Código de Conduta Éti-
ca, nos cabe seguir os princípios e orientações para 
trilharmos os caminhos de maneira mais adequada 

e termos mais auxílio nas tomadas de decisão sobre 
os assuntos ligados à cooperativa. Somos uma coope-
rativa inovadora e nosso trabalho está comprometido 
em garantir a integridade da nossa organização e o 
bom relacionamento com nossos públicos", explica 
Melo.

Por meio do Código de Conduta Ética, o coope-
rado tem informações sobre as orientações envolven-
do temas como os princípios de conduta e relaciona-
mento, que estão pautadas no Estatuto Social e no 
código, e sobre o ambiente de trabalho, baseado nos 
princípios dos direitos humanos, legislação e respeito 
à dignidade e diversidade.

Outro ponto de destaque no documento faz 
referência às situações que podem envolver conflito 
de interesses, como o recebimento ou oferta visando 
benefícios pessoais e situações de fraude e corrupção, 
incluindo atos de suborno ou sonegação fiscal direta 
ou indireta.

A versão atualizada do Código de Conduta Ética 
também faz referência a proteção das informações 
referentes aos cooperados e as ações para estimular 
a adoção de práticas de responsabilidade social e am-
biental sustentáveis.

O documento está disponível para 
consulta no site da Cooxupé ou acessando o link: 
www.cooxupe.com.br/wp-content/
uploads/2020/05/Codigo-de-conduta-etica-
Cooxupe.pdf.
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PERFORMANCE 
QUE SÓ QUEM É 
REFERÊNCIA MUNDIAL 
EM NUTRIÇÃO DE SAFRAS 
PODE OFERECER.

*MÉDIA DE INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE NA CULTURA DO CAFÉ OBTIDA COM A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO K-MAG® NO BRASIL, NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS (2017/2018/2019).

RESULTADOS COMPROVADOS.
SE É MOSAIC FERTILIZANTES,
FAZ TODA A DIFERENÇA:

CONHEÇA OS OUTROS
PRODUTOS DE PERFORMANCE 
DA MOSAIC FERTILIZANTES

MAGNÉSIO DE 
ALTA SOLUBILIDADE

NUTRIÇÃO 
BALANCEADA

PRODUTIVIDADE 
COM QUALIDADE

sc/ha*

2,2

SAIBA MAIS EM WWW.KMAG.COM.BR /NUTRICAODESAFRAS /NUTRISAFRAS

MG_0002_20O_An_KMAG_Cafe_Rev_255x320_AF1.indd   1 11/05/20   10:27



24

• MAIO 2020

Custo de Produção e Gestão da Cafeicultura
Quanto custa para produzir uma saca de café 

beneficiado de 60 kg? Esta é uma boa pergunta, mas 
nem todos os produtores tem a resposta pronta. Cada 
propriedade ou talhão de café tem um custo diferente. 
Este custo está relacionado aos gastos, investimentos 
e à quantidade de sacas produzidas.

Conhecer o custo de produção é fundamental 
para a boa gestão da propriedade. Pois com esta infor-
mação, o produtor tem maiores chances de tomar de-
cisões certas “da porteira pra fora” e “da porteira pra 
dentro”. “Da porteira pra fora” auxiliando o produtor 
na tomada de decisão sobre a compra de insumos e 
investimentos em máquinas e equipamentos e auxi-
liando na tomada de decisão de venda do café. “Da 
porteira pra dentro” auxiliando o produtor na tomada 
de decisões como renovar um talhão pouco rentável, 
adequar sua infraestrutura, entre outras atividades da 
fazenda.

Na parceria da Cooxupé com Sebrae por meio 
do projeto Educampo, podemos ter informações mui-
to valiosas que nos ajudam a entender melhor sobre 
a gestão da atividade cafeeira. Atualmente, existem 
6 grupos de cooperados da Cooxupé participando do 
projeto, com 91 fazendas. Cada grupo é assistido por 
um consultor que realiza visitas mensais, e durante a 
visita, é feito o lançamento das despesas em um sof-
tware de gestão. Nestas visitas, o consultor percorre 
também as lavouras e as instalações da fazenda para 
realizar as orientações técnicas que são feitas base-
adas num profundo conhecimento dos números de 
cada propriedade. Outro ponto importante do proje-
to, é que cada fazenda pode conhecer quais são seus 
pontos fortes e fracos, comparado com outras fazen-
das do grupo, estratégia que contribui muito no dire-
cionamento e desenvolvimento das propriedades.

O relatório analítico referente ao biênio 
2017/2019 apresenta números muito interessantes. O 
relatório é fechado considerando 2 anos devido ao ci-
clo bienal do café. Neste relatório, foram considerados 
os dados de 38 fazendas na região do Sul de Minas. O 
grupo é separado em fazendas com desempenho in-
ferior, desempenho superior baseado no indicador de 
retorno econômico, margem líquida por hectare, além 
de apresentar a média do grupo. A produtividade mé-
dia do grupo no biênio foi de 27 sc/ha, enquanto as 
fazendas superiores tiveram produtividade média de 
35 sc/ha. A tabela 1, acima, mostra o comparativo do 
custo de produção das propriedades inferiores e supe-
riores e o custo médio do grupo. A tabela demonstra 
que as fazendas superiores têm maior lucro devido, 
principalmente, ao custo de produção por saca que é 
menor e ao maior preço de venda. O menor custo por 
saca é, principalmente, devido à maior produtividade 
e à melhor utilização da mão de obra.

No gráfico abaixo, podemos analisar a representatividade de cada atividade no custo de produção. As despesas 
com adubação e colheita de árvore são as mais representativas. Dentro das despesas com administração estão as 
despesas com gerente da propriedade, contador, impostos e taxas, manutenção da sede, entre outras. Já nas despesas 
com comercialização, as mais representativas são frete e taxas de armazenagem.

De acordo com a análise da equipe Sebrae/Educampo, as variáveis que têm maior correlação com a margem líquida 
são: produtividade (47,86 %), seguida do preço de venda do café (18,25 %) e do gasto com mão de obra (13,68 %). Isso 
mostra que o aumento da produtividade deve ser o principal objetivo de quem busca aumentar a eficiência da propriedade 
e melhorar a lucratividade.

Os dados do relatório mostram também que o número de plantas por hectare e a idade média das lavouras 
tem grande influência na produtividade. No gráfico 2, podemos perceber que as fazendas superiores, que tem maior 
produtividade do que as inferiores, o número de plantas por hectare é 17 % maior do que nas inferiores (3.620 plantas por 
ha x 3.097 plantas/ha) e que a idade média das lavouras nas fazendas superiores é quase 2 anos menor (18,9 x 17,1 anos). 

O gráfico 3, mostra a produtivi-
dade em relação às diferentes faixas 
de estandes, mostrando uma ten-
dência de melhor produtividade nas 
lavouras com maior número de plan-
tas por hectare.

INDICADORES

Nº de propriedades na amostra

Produtividade (sc/ha)

COE/área plantada (R$/ha)

COT/área plantada (R$/ha)

Margem Bruta/área plantada (R$/ha)

Margem Líquida/área plantada (R$/ha)

Preço médio de venda (R$/sc)

COE/saca (R$/sc)

COT/saca (R$/sc)

TABELA 1. INDICADORES DA ATIVIDADE CAFEEIRA DAS PROPRIEDADES DO EDUCAMPO COOXUPÉ
NO SUL DE MINAS ESTRATIFICADAS DE ACORDO COM O RETORNO ECONÔMICO POR MARGEM LÍQUIDA POR HECTARE.

10

29

15.260

17.976

-1.121

-3.838

484

522

615

INFERIORES SUPERIORES MÉDIA

10

35

11.531

12.923

6.483

5.091

512

328

368

38

27

10.946

12.394

2.059

612

477

402

455

Fonte: Educampo- Sebrae/MG. Dados corrigidos pelo IGP-DI de janeiro de 2020. Amostra de 38 fazendas.

COE = Custo Operacional Efetivo: representa os desembolsos como insumos, energia, combustível, serviços, etc.

COT = Custo Operacional Total: representa os desembolsos + depreciação + pro-labore.
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GRÁFICO 1. Principais atividades componentes do custo operacional efetivo da Cafeicultura no Sul de Minas.

GRÁFICO 2. COMPARATIVO DO COMPORTAMENTO DE PRODUTIVIDADE,
ESTANDE E IDADE DO GRUPO DE FAZENDAS DE MAIOR E MENOR MARGEM LÍQUIDA
POR HECTARE DO EDUCAMPO COOXUPÉ SUL DE MINAS.
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3.098

3.621
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INFERIORES SUPERIORES

Produtividade (sc/ha) Número de plantas/área plantada (Plantas/ha)

Idade Média em lavouras (Anos)
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Por: Eduardo Cruz – Coordenador de Desenvolvimento Técnico - Cooxupé
Leon Castro – Central de Processamento de Dados do Educampo 

Quanto ao sistema de condução, manual ou mecanizado, a tabela 2 abaixo 
mostra um comparativo entre as fazendas conduzidas nos dois sistemas. Segun-
do os dados, há retorno econômico positivo e semelhante para os dois sistemas. 
Existem propriedades no sistema de produção manual e no mecanizado com mar-
gem líquida positiva e com margem negativa, deixando claro que não é o sistema 
de produção que determina se a atividade é lucrativa ou não. A tabela 2, ao lado, 
mostra também que as fazendas que tiveram maior lucro são as fazendas superio-
res com sistema manual. Isto acontece devido ao maior preço de venda, à maior 
produtividade e ao menor capital investido na atividade. No relatório são eleitas 
também as 10 fazendas com maior margem líquida e desta lista, 6 fazendas têm 
sistema de condução 100 % manual, deixando claro que não é verdadeira a histó-
ria de que a cafeicultura de montanha é inviável, pelo contrário, fazendas eficien-
tes tem demonstrado margens líquidas bem positivas.

Enfim, como todos têm acesso ao mesmo mercado de insumos, de café, serviços e clima, o 
que faz com que alguns tenham maiores margens de lucro é a eficiência de cada propriedade na 
condução e na gestão do seu negócio, com foco, principalmente, na produtividade, na eficiência 
da mão de obra e no preço de venda, pois estes são os fatores que mais influenciam na rentabi-
lidade da fazenda. Para melhorar a produtividade, o produtor precisa seguir as recomendações 
agronômicas e realizar as operações na lavoura com capricho. Para melhorar o preço de venda, 
é necessário caprichar também nas operações pós-colheita para produzir um café de melhor 
qualidade e ter uma boa gestão para a tomada de decisão de venda do café nos momentos 
certos, vender por oportunidade e não por necessidade. Para isso, tem acesso às ferramentas 
de negociação no mercado futuro que possibilitam participar do mercado nos momentos de 
bons preços.

 A eficiência no uso dos recursos disponíveis (solo, espaço, 
água, chuva, mão de obra, energia, insumos, infraestrutura e capital) 
determina a sustentabilidade da fazenda. 

GRÁFICO 3. Comportamento produtivo dos talhões de acordo
com o número de plantas por hectare do Educampo Cooxupé Sul de Minas.
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INDICADORES

Produtividade (sc/ha)

Preço médio de venda (R$/sc)

COE/área plantada (R$/ha)

COT/área plantada (R$/ha)

COE/saca (R$/sc)

COT/saca (R$/sc)

Margem Bruta/área plantada (R$/ha)

Margem Líquida/área plantada (R$/ha)

Taxa de remuneração do capital com terra (% ao ano)

TABELA 2. Indicadores da atividade cafeeira dos talhões do Educampo Cooxupé
no Sul de Minas estratificadas entre manual e mecanizado de acordo com o retorno
econômico por Margem Líquida por hectare.

19

485

12.626

14.552

667

768

-3.448

-5.374

-

INFERIORES SUPERIORES

21

443

10.224

12.255

492

590

-1.019

-3.050

-

43

536

13.427

14.486

311

336

9.700

8.640

23%

Fonte: Educampo- Sebrae/MG. Dados corrigidos pelo IGP-DI de janeiro de 2020. Amostra de 742 talhões.

MANUAL MECANIZADO MANUAL MECANIZADO

39

472

10.302

12.247

262

312

8.209

6.264

14%
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Por: Éder Ribeiro dos Santos | Eng. Agrônomo Cooxupé

Abril foi marcado com chuvas abaixo da média
O volume de chuvas registrado em abril ficou muito 

abaixo da média histórica em todos os municípios ana-
lisados no sul de Minas e em grande parte da região do 
Cerrado Mineiro, com exceção a Serra do Salitre e Monte 
Carmelo. Na maioria das regiões as chuvas concentra-
ram-se, principalmente, no segundo decêndio do mês. 

A temperatura média ficou ligeiramente abaixo da 
média histórica. Todos os municípios analisados, exceto 
Cabo Verde, Nova Resende e Serra do Salitre registraram 
temperaturas máximas acima de 30º C. Alfenas registrou 
a temperatura máxima mais alta 32,8ºC e, em Cabo Ver-
de, ocorreu a temperatura mínima mais baixa 7,5º C (ta-
bela 1).

Apesar do menor volume de chuvas em abril, o ar-
mazenamento de água no solo ainda está acima de 50% 
na maioria das regiões, com exceção a Alfenas.

A tabela 1 traz uma análise comparativa do armaze-
namento de água no solo do mês de março para os anos 
2020, 2019 e 2018 e o armazenamento histórico.

Os frutos formados a partir da florada de outubro 
estão agora, no final de abril, com 29 - 30 semanas. A 
“MATURAÇÃO” já está ocorrendo e, em locais de menores 
altitudes, já está bastante avançada. Vale lembrar que 
nesta fase o tamanho e o peso do fruto já estão definidos. 

Durante a “MATURAÇÃO” deficiências hídricas mo-
deradas não são prejudiciais ao cafeeiro e podem con-
tribuir para a manutenção da qualidade da bebida. O 
processo de maturação estará completo quando o acú-
mulo de evapotranspiração potencial (ETp), contada a 
partir da florada principal, completar 700 mm. Na tabela 
2 encontra-se a ETp acumulada de outubro a abril para 
os anos de 2020, 2019, 2018 para os municípios estuda-
dos e pode ser observado que em todos municípios, no 

final de abril, o índice de maturação (700 mm) já havia 
sido atingido. Na tabela 3 pode ser observado o número 
de dias sem chuva com volume maior que 2,0 mm para o 
mês de abril.

É importante observar que em abril, as gemas vege-
tativas formadas anteriormente no período de dias lon-
gos (setembro – março), são estimuladas a se transfor-
marem em gemas florais (reprodutivas) com a chegada 
dos dias curtos. Neste momento começa a ser definida a 
produção de 2021.

Três eventos imperceptíveis ocorrem durante a 
transição da gema VEGETATIVA para REPRODUTIVA: IN-
DUÇÃO, EVOCAÇÃO e INICIAÇÃO.

A Indução refere-se a uma condição fisiológica ini-
ciada nos tecidos da gema em resposta às mudanças do 
ambiente – abaixamento de temperatura, redução na 
disponibilidade de água e, principalmente, fotoperíodo 
– ou seja, é como se o cafeeiro recebesse um estímulo 
do ambiente para se preparar para transformar as suas 
gemas vegetativas, responsáveis pela formação de folhas 
e ramos, em uma estrutura capaz de formar flores e ser 
responsável pela perpetuação da espécie.

A Evocação corresponde aos processos biológicos e 
bioquímicos, desencadeados após a indução, essenciais 
à formação do primórdio floral.

Na Iniciação, a gema fica reconhecível como gema 
floral. Neste momento a estrutura que é responsável pela 
formação da flor está pronta.

Esta fase estará completa quando o somatório de 
ETp a partir de abril acumular 350 mm. A partir daí, as 
gemas reprodutivas entram em repouso aguardando o 
estímulo necessário para a abertura da florada. Na tabe-
la 2 pode-se observar a ETp acumulada a partir de abril.

 Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 
ABRIL DE 2020
• Chuvas com volumes abaixo da média histórica na 
maioria das regiões analisadas.
• A temperatura média de abril ficou abaixo da 
média histórica. 
• Crescimento médio: 7 a 8 internódios (out19 a 
abril20). As lavouras estão apresentando bom 
enfolhamento e vigor.
• Carga Pendente (2020): Média-Alta;
• No Cerrado Mineiro e no sul de Minas as 
adubações e os tratamentos fitossanitários estão 
encerrados.

NO SUL DE MINAS:
• Evolução na pressão por ferrugem, 
principalmente, nas lavouras com carga média/alta;
• Evolução na severidade de infecção por 
cercóspora em frutos e folhas;
• Relatos pontuais de ocorrência de infecção por 
phoma e mancha aureolada;
• Ocorrência pontual de broca-do-café;

NO CERRADO MINEIRO:
• Evolução na pressão por ferrugem, 
principalmente, nas lavouras com carga média/alta;
• Evolução na incidência de cercosporiose em folha 
e fruto;
• Broca-do-cafeeiro continua exigindo atenção;
• Ocorrência de bicho-mineiro e ácaro vermelho.
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Conheça mais 
sobre nossas 

soluções acessando 
o QRCode ao lado 
com a câmera do 

seu celular: marispan.com.br /marispan /marispan_1972

Marispan é ESSENCIAL! Os carregadores 

frontais da Linha Série M são sinônimo 

de força e desempenho. Otimize seu 

tempo e mão de obra com excelente 

custo-benefício! Simples para seu trator, 

essencial para seu negócio.

MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS REGIÃO DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO
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